
CONSUMO SUSTENTÁVEL: É POSSÍVEL 
PENSARMOS NISSO A PARTIR DE 

NOSSOS GUARDA-ROUPAS? 
Um texto escrito por várias mãos 
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E S C R I T O  P O R  Seja essencialista! 

Já viram as tendências de verão? 
É sempre interessante se inspirar nas tendên 

cias e criar aqueles looks mais fashionistas com 
aquilo que você já tem no seu armário. 

 
Uma dica importante, nessa mudança de 

estação é: roupa de inverno vai pra mala, assim 
desafoga seu guarda-roupa. Procure ser bem 

essencialista. 



O legal de separar roupas por estação 
é que sempre você acaba 

desapegando daquilo que não usa, 
não cabe, não faz mais sentido. 

 
E aí você pode doar ou empreender 
com as essas roupas. Existem alguns 

brechós no DF, por exemplo, que você 
deixa sua roupa lá e eles vendem para 

você, como o Peça Rara. Você ainda 
pode empreender sozinho, criando 

uma página no Instagram e 
colocando seus itens para o Brasil 

todo. Já pensou nisso? 
 

Tem um loja em Brasília que vem 
trazendo um novo conceito de moda: 

você paga uma mensalidade de 
R$197,00 e pode retirar até 6 peças 

por mês, depois devolve. Muito 
colaborativo e sustentável. Uma ideia 

genial para fazer as roupas 
circularem. 

 

"A moda sai 
de moda, o 

estilo 
jamais." 

Coco Chanel 
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Outra tendência alternativa muito forte 
é a realização de bazar, onde as pessoas 

vão atrás de peças que já andaram por aí e 
que tem história, evitando gastar dinheiro 
com roupas novas, mas garantindo looks 
alternativos com preços mais acessíveis. 

 
O desafio é ter um armário essencialista, 

que supre as suas necessidades, sem 
acumular aquilo que não se usa. Com base 

nisso, temos visto uma outra tendência 
tomando corpo no mundo: a do armário 

cápsula, em que o desafio é ser mais mini 
malista, tendo 30 itens no guarda-roupa, 

entre sapatos, bolsas e bijuterias. É preciso 
de saber mesclar as peças. 

 
Se a gente imaginasse o quanto se gasta 

com água na produção e lavagem de calças, 
por exemplo, é de se assustar. Por isso a 

ideia é reduzir o consumo para gerar um 
mundo mais sustentável. Esse é um dos 
princípios do armário cápsula. No fim, 

usamos muitas roupas repetidas e deixamos 
muitas sem uso no armário. 
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Já imaginou ficar um período sem 
guarda-roupa? Compre uma arara dessas de 

loja, tente reduzir suas roupas para que caibam 
nela. É libertador! Tente manter o número de 
roupas que cabe na arara somente, cada nova 
peça uma precisa sair. Pergunte-se sempre: eu 

preciso mesmo dessa peça? 
 

No fim, o segredo é investir em peças com bom 
tecido e excelente corte, assim irão durar mais e 

você não precisará viver em um processo de 
consumo contínuo. Procure peças com mais 

qualidade, atemporais, assim você garante que 
a peça possa ser aplicada e utilizada com tudo. 

 
Faz sentido? 

 
É realmente um exercício... Não é fácil, mas no 

final você nota que as roupas estão fazendo 
volume e são poucas as peças que você 

realmente utiliza. 
 

A dica que deixamos hoje para vocês é: 
desapega! Seja para doar ou empreender, nisso 

siga seu coração. Necessitamos de pensar em 
uma economia de moda mais sustentável para 
nós e para o mundo. Desafie-se, evite ter aquilo 

que não precisa, passe para a frente. Partiu? 
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